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Resumo 
2�WUDEDOKR�TXH�DSUHVHQWDPRV�IRL�UHDOL]DGR�QR�kPELWR�GR�HVWiJLR�GD�
3UiWLFD�GH�(QVLQR�6XSHUYLVLRQDGD��3(6��GR�0HVWUDGR�HP�(QVLQR�
GR�����&LFOR�GR�(QVLQR�H�GH�0DWHPiWLFD�H�&LrQFLDV�1DWXUDLV�QR�����
�&(%���PLQLVWUDGR�QD�(VFROD�6XSHULRU�GH�(GXFDomR��GR� ,QVWLWXWR�
3ROLWpFQLFR�GH�%UDJDQoD��5HDOL]RX�VH�QXPD�WXUPD�GH�����&(%��TXH�
HUD�FRQVWLWXtGD�SRU�YLQWH�H�WUrV�DOXQRV��3DUD�HVWH�HIHLWR��GH¿QLPRV�
D� VHJXLQWH�TXHVWmR�SUREOHPD�� ³FRPR�SRGHPRV� LQWHJUDU�DV�TXHV-
W}HV�DPELHQWDLV�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP��FRP�YLVWD�j�
FRQVFLHQFLDOL]DomR�DPELHQWDO�GRV�DOXQRV"´��FRP�R�REMHWLYR�GH�OKH�
GDU�UHVSRVWD��1HVWD�OLQKD�IRUPXODPRV��HQWUH�RXWURV��RV�VHJXLQWHV�
REMHWLYRV�� �L�� GHVHQYROYHU� H[SHULrQFLDV� GH� HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�
�(($��TXH�HQYROYDP�TXHVW}HV�DPELHQWDLV�� H� �LL�� FRQVFLHQFLDOL]DU�
RV�DOXQRV�SDUD�GLYHUVDV�TXHVW}HV�DPELHQWDLV�H�SURPRYHU�R�VHQWL-
GR�FUtWLFR�VREUH�D�WHPiWLFD��2�HVWXGR�DOLFHUoD�VH�QXPD�PHWRGROR-
JLD�GH�QDWXUH]D�TXDOLWDWLYD�� LQWHUSUHWDWLYD�H�GHVFULWLYD��5HDOL]D-
PRV�YiULDV��R�TXr"��GH�(($��SRVWHULRUPHQWH��SDUD�FRQKHFHUPRV�D�
RSLQLmR�GRV�DOXQRV�VREUH�DV�TXHVW}HV�DPELHQWDLV��UHDOL]DPRV�XP�
)RFXV�*URXS��&RP�EDVH�QDV�UHVSRVWDV�FRQVWDWDPRV�TXH�RV�DOXQRV�
IRUPXODomR�GLYHUVDV�FRQFHo}HV�VREUH�DPELHQWH�H�TXDO�R�SDSHO�TXH�
GHVHPSHQKDP�H�D�UHODomR�TXH�HVWDEHOHFHP�FRP�HOH��&RQVLGHUiPRV�
TXH�DV�DSUHQGL]DJHQV�H�DV�YLYrQFLDV�TXH�RV�DOXQRV�Mi�SRVVXtDP�VmR�
LPSRUWDQWHV�SDUD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�SHQVDPHQWR�FUtWLFR��PDV�
WDPEpP�p�QHFHVViULR�FRQWLQXDU�D�WUDEDOKDU�DV�TXHVW}HV�DPELHQ-
WDLV�QR�FRQWH[WR�HGXFDWLYR�
Palavras-chave:� HGXFDomR�DPELHQWDO�� TXHVW}HV� DPELHQWDLV�� H[-
SHULrQFLD�GH�HQVLQR�DSUHQGL]DJHP�

Abstract 
7KH�ZRUN�ZH�SUHVHQWHG�ZDV� FDUULHG� RXW�ZLWKLQ� WKH� VFRSH� RI� WKH�
6XSHUYLVHG�7HDFKLQJ�3UDFWLFH��3(6��LQWHUQVKLS�RI�WKH�PDVWHU¶V�LQ�
WHDFKLQJ�RI�WKH��VW�&\FOH�RI�7HDFKLQJ�DQG�0DWKHPDWLFV�DQG�1DWX-
UDO�6FLHQFHV�LQ�WKH��QG��&(%���WDXJKW�DW�(V�FROD�+LJKHU�(GXFDWLRQ��
IURP�WKH�3RO\WHFKQLF�,QVWLWXWH�RI�%UDJDQoD��,W�ZDV�KHOG�LQ�D�FODVV�
RI��VW�&(%��ZKLFK�FRQVLVWHG�RI�WZHQW\�WKUHH�VWXGHQWV��:H�GH¿QHG�
WKH�IROORZLQJ�SUREOHP�TXHVWLRQ��³KRZ�FDQ�ZH�LQWHJUDWH�HQYLURQ-
PHQWDO� LVVXHV� LQ� WKH� WHDFKLQJ�OHDUQLQJ� SURFHVV�� ZLWK� D� YLHZ� WR�
UDLVLQJ�HQYLURQPHQWDO�DZDUHQHVV�DPRQJ�VWXGHQWV"´�� ,Q�RUGHU� WR�
SURYLGH�DQ�DQVZHU��DQG�IRU�WKLV�WH[W��ZH�IRUPXODWH��DPRQJ�RWKHUV��
WKH�IROORZLQJ�REMHFWLYHV���L��WR�GHYHORS�WHDFKLQJ�OHDUQLQJ�H[SHULHQ-
FHV��(($��LQYROYLQJ�HQYLURQPHQWDO�LVVXHV��DQG��LL��UDLVH�VWXGHQWV¶�
DZDUHQHVV�RI�YDULRXV�HQYLURQPHQWDO� LVVXHV�DQG�SURPRWH�FULWLFDO�
WKLQNLQJ�DERXW�WKLV�WKHPH��7KH�VWXG\�LV�EDVHG�RQ�D�TXDOLWDWLYH��LQ-
WHUSUHWLYH�DQG�GHVFULSWLYH�PHWKRGRORJ\��:H�FRQGXFWHG�VHYHUDO�RI�
(($��ODWHU��WR�NQRZ�WKH�RSLQLRQ�RI�VWXGHQWV�DERXW�HQYLURQPHQWDO�
LVVXHV��ZH�FRQGXFWHG�D�)RFXV�*URXS��%DVHG�RQ�WKH�DQVZHUV��ZH�DUH�
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OHIW�ZLWK�WKH�QRWLRQ�WKDW�VWXGHQWV�KDYH�GLIIHUHQW�LGHDV�DERXW�WKH�HQ-
YLURQPHQW�DQG�ZKDW�UROH�WKH\�SOD\�LQ�LW�DQG�WKH�UHODWLRQVKLS�WKH\�
HVWDEOLVK�ZLWK�QDWXUH��:H�FRQVLGHUHG�WKDW�WKH�OHDUQLQJ�DQG�H[SH-
ULHQFHV�WKDW�VWXGHQWV�DOUHDG\�EURXJKW�DUH�LPSRUWDQW�IRU�WKH�GHYH-
ORSPHQW�RI�FULWLFDO�WKLQNLQJ��EXW�WKDW�LW�LV�QHFHVVDU\�WR�FRQWLQXH�WR�
ZRUN�RQ�HQYLURQPHQWDO�LVVXHV�LQ�WKH�HGXFDWLRQDO�FRQWH[W�
Keywords: HQYLURQPHQWDO�HGXFDWLRQ��HQYLURQPHQWDO�LVVXHV��WHD-
FKLQJ�OHDUQLQJ�H[SHULHQFH�

Contextualização
O tema deste estudo justifica-se pela sua atualidade e pertinência 
didático-pedagógica. Por um lado, nunca as questões ambientais 
(QA) foram encaradas com tanta urgência no que respeita à aqui-
sição de competências e comportamentos que colaborem na pre-
servação e interação de forma saudável com os ecossistemas. Por 
outro, a educação demonstra ser uma ferramenta determinante na 
génese de uma consciência universal para as questões referidas an-
teriormente. A realização de experiências de ensino-aprendizagem 
neste domínio implica um processo contínuo de melhoria das práti-
cas didático-pedagógicas.

Nesse sentido, a nossa ação educativa pretendia conscienciali-
zar os alunos para um pensamento mais crítico sobre as QA, com 
objetivo principal de formar indivíduos capazes de tomar decisões 
informadas e responsáveis, com atitudes em consciência e de reco-
nhecimento sobre a importância do papel de cada um no ambiente 
e na sociedade. 

As QA são particularmente interessantes enquanto mecanismo 
eficaz para a intervenção didático-pedagógica, na medida em que 
estimulam o aluno para pensar em assuntos com os quais se de-
param na sua vida diária. É importante começar a abordar estes 
assuntos desde a mais tenra idade, a escola tem um papel central 
neste processo que, segundo Martins (2002), tem como objetivo 
“preparar melhor os alunos para a compreensão do mundo e das 
inter-relações do conhecimento científico-tecnológico na socieda-
de” (p. 2). O nosso desígnio foi estimular nos alunos uma relação 
positiva com o mundo em que vivem, com o objetivo de poderem 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida e fosse significante 
no que respeita à adoção de atitudes de conservação do ambiente. 

Fundamentação 
Na atualidade, a sociedade está em constante transformação e re-
quer, cada vez mais, que os cidadãos sejam ativos e participativos. 
Deste modo, é solicitado que estes sejam preparados para poderem 
ter um papel ativo para dar resposta positiva às exigências que o 
ambiente requer. 
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Na escola, as QA devem ser abordadas de diversas formas, no-
meadamente a interdisciplinar e, para o efeito, o professor é a peça 
fundamental neste processo, dependendo da recetividade da tur-
ma onde desenvolve o seu trabalho. De um modo geral, as QA po-
dem ser utilizadas como: (i) sensibilização e consciencialização; (ii) 
apresentação de conhecimentos e conteúdos de diferentes áreas do 
currículo; (iii) resumos de conteúdos lecionados anteriormente; 
(iv) prática e teoria; (v) meio de informação escolar. A motivação, 
a curiosidade e o interesse são sempre a primeira fase de qualquer 
conteúdo a ser trabalhado.

A educação ambiental (EA) começa nas escolas desde os pri-
meiros anos de escolaridade e, por isso, é de grande relevância que 
haja partilha de conhecimento desde a mais tenra idade para que 
possam construir uma consciência para as questões ambientais da 
atualidade. É significativo perceber a forma como os alunos apren-
dem e, como tal, o professor tem um papel fulcral no processo de 
ensino-aprendizagem. Todavia, há a esperança de que a escola e o 
grupo educativo tenham estratégias e formas para que a aprendiza-
gem que alcance todos os alunos, nas diferentes áreas do currículo. 
O professor tem de criar um ambiente propício para que os alunos 
possam fazer aprendizagens e assim despertar curiosidade e inte-
resse para diversos assuntos.

Neste trabalho de investigação, consideramos que as QA devem 
ser um ponto de partida da prática dos professores em todas as 
áreas do currículo, para podermos desenvolver o pensamento crí-
tico (PC) dos alunos, entre outras capacidades. Paul (1993), cita-
do por Tenreiro-Vieira & Vieira (2000) “entende o PC como uma 
forma única de pensamento intencional, no qual o pensador, siste-
mática e habitualmente impõe critérios e normas intelectuais (tais 
como: clareza, precisão e relevância ao pensamento” (p. 26).  Se-
gundo Valente (2017) a “sociedade adquire a educação necessária 
para cuidar da natureza, e, futuramente, melhorar a qualidade de 
vida. Sintetizando, o verdadeiro propósito da EA é apresentar aos 
membros da sociedade o conhecimento e a sensibilidade para os 
problemas ambientais” (p. 14).  Neste sentido, a escola tem o papel 
e função de proporcionar situações em que o aluno possa iniciar, 
desde muito cedo, o seu cotidiano com atitudes preventivas em re-
lação ao ambiente, trabalho que necessita de interdisciplinaridade 
e um trabalho contínuo, entre todos os envolvidos no processo de 
aprendizagem.

É de salientar que o direito a uma educação de qualidade é uma 
forma de pensarmos o futuro, formando alunos informados e capa-
zes de tomar decisões não agressivas para o planeta. É fundamental 
proteger as gerações futuras e o ambiente e , para isso, as mesmas 
devem ter uma atitude democrática e de cidadania no meio em que 
está inserida. Assim, tal como mencionam Silva e Carvalho (2013), 
podemos inferir que:
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R�IXWXUR�GR�SODQHWD��HP�WHUPRV�VRFLDLV�H�DPELHQWDLV��
GHSHQGH� GD� IRUPDomR� GH� FLGDGmV�mRV� FRP� FRPSHWrQ-
FLDV�H�YDORUHV�QmR�DSHQDV�SDUD�FRPSUHHQGHU�R�PXQGR�
TXH�RV�URGHLD��PDV�WDPEpP�SDUD�SURFXUDU�VROXo}HV�TXH�
FRQWULEXDP�SDUD�QRV�FRORFDU�QD�URWD�GH�XP�GHVHQYROYL-
PHQWR�VXVWHQWiYHO�H�LQFOXVLYH��S�����

As QA são uma preocupação na sociedade e, é de extrema impor-
tância  ser abordada nas escolas, de maneira a obter um maior im-
pacto na sociedade. Desta forma, é essencial transmitir aos alunos 
que devemos preservar e conservar tudo o que existe à nossa volta, 
em particular a forma como usamos os bens da natureza e também 
como os tratamos. Aqueles em idade mais jovem são, naturalmente, 
curiosos, interessados e com sentimento de explorar o mundo que 
os rodeia. Nesse sentido a escola é um espaço de aprendizagem e 
de motivação para os alunos e deve proporcionar-se um ambiente 
tranquilo e atividades para os alunos poderem efetuar aprendiza-
gens.

Como salienta Ferreira (2013) “se a abordagem às questões am-
bientais for realizada desde tenra idade, acaba por se criar uma 
maior responsabilização em relação à proteção do ambiente, que se 
poderá aprofundar nos anos seguintes” (pp. 12-13). Com o intuito 
de estabelecer uma ligação/relação entre criança/adulto e ambien-
te, esta formação é cada vez mais urgente, pois estamos perante o 
agravamento do ambiente em que o homem é o perigo principal 
para o desequilíbrio que se enfrenta. Se os alunos abordarem esta 
temática, podem ser transmissores em diversos contextos, nomea-
damente em casa e constituir uma chave principal ou central no 
ambiente familiar e na sociedade.

Assim, é de extrema relevância os professores estarem informa-
dos e com abertura para promover o desenvolvimento de compe-
tências relativas a esta área curricular, para que possa ser abordada 
em todas as áreas do currículo, quer nas áreas disciplinares, quer 
nas não disciplinares. Realçamos, assim, o facto da importância 
da transversalidade e da articulação interdisciplinar. Para Ferreira 
(2013): 

WHQGR�HP�FRQWD�D�PRQRGRFrQFLD�FDUDFWHUtVWLFD�GR�����
&LFOR�GR�(QVLQR�%iVLFR��QDV�iUHDV�FXUULFXODUHV�GLVFLSOL-
QDUHV��GHYLD�VHU�PDLV�IiFLO�DERUGi�ODV�GH�IRUPD�WUDQV-
YHUVDO��Mi�TXH�R�SURIHVVRU�p�UHVSRQViYHO�SHOD�OHFLRQDomR�
GH�WRGDV�HODV��(VWi�DR�DOFDQFH�GR�PHVPR�SRU�ILP�D�DO-
JXQV�GRV�SUREOHPDV�DFLPD�HOHQFDGRV��S��������

Pelo referido, partilhamos a opinião de que é fundamental uma 
aposta no ensino desde muito cedo para que as crianças criem hábi-
tos positivos sobre o ambiente. 
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É notória a evolução tecnológica em benefício do bem-estar da 
sociedade e, desta forma, o avanço tem vindo a ser visível ao longo 
dos anos, mas tem por consequência um grande desgaste do am-
biente. 

Compete, portanto, no ambiente educativo, ao professor o desa-
fio de saber “filtrar” para os seus alunos aquilo que aparentemente 
se apresenta como igual e que, em bom rigor, é distinguível entre o 
que é conhecimento cientificamente comprovado e o que é informa-
ção manipulada.

Metodologia
O estudo assenta, como referido anteriormente, numa metodologia 
de natureza qualitativa. Definimos a seguinte questão problema: 
“como podemos integrar as questões ambientais no processo de en-
sino-aprendizagem, com vista à consciencialização ambiental dos 
alunos?”, com o intuito de lhe dar resposta formulamos os seguintes 
objetivos: (i) desenvolver EEA que envolvam questões ambientais; 
e (ii) consciencializar os alunos para diversas questões ambientais e 
promover o sentido crítico acerca desta temática. As técnicas e ins-
trumentos de recolha de dados permitem ao investigador preparar 
o que pretende, recolher opiniões e ter um seguimento de questões 
às quais pretende dar resposta. Para este projeto de investigação 
recorremos às técnicas de inquérito (Focus Group) e observação, 
como instrumentos usamos o diário de bordo e o questionário. 

Tendo em conta as técnicas e os instrumentos de recolha de da-
dos que utilizamos na investigação, todas as questões foram de cariz 
aberto e os dados qualitativos, sendo sujeitos a análise de conteúdo. 
A análise incidiu nas questões abertas presentes quer no questioná-
rio quer na entrevista e por fim cruzamos os dados com as observa-
ções e as notas de campo registadas ao longo do estudo.

Por fim, a interpretação e a reflexão dos dados obtidos com notas 
de campo, que foram recolhidas durante as práticas facilitou a com-
plementação e triangulação dos dados recolhidos no focus group.

Opinião dos alunos sobre as Questões Ambientais
Como referimos, para conhecer a opinião dos alunos acerca das QA, 
realizamos um Focus Group, que organizamos em cinco grupos de 
quatro alunos e um grupo de três, num total de vinte e três alunos 
entrevistados. Optamos por esta estratégia para que os alunos se 
sentissem tranquilos para expressar as suas opiniões livremente. 
Mesquita (2011) refere que as crianças abordam “estes conteúdos 
tão criativos, quanto eficazmente, adaptando-os à sua realidade, 
para que cada criança adote uma atitude diferente perante o am-
biente no seu autoconhecimento e no reconhecimento dos elemen-
tos que a rodeiam” (p. 11). 
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Quadro 1
Resposta dos alunos à questão “O 
que é para ti o ambiente?”

Quadro 2
Respostas dos alunos à ques-
tão: “Consideras que as pessoas 
“tratam/cuidam” bem o ambiente? 
1\Z[PÄJH�¹

Os alunos são muito observadores e com ideias importantes em 
relação ao ambiente e é notório a preocupação que sentem para se 
envolver na sua conservação e preservação. No Focus Group foram 
extraídos vários aspetos e ideias que seguidamente apresentamos. 

Quando questionados sobre o que é o ambiente, os alunos apre-
sentaram respostas como as que se evidenciam no quadro 1.

Questão Respostas N.º de respostas

O que é para ti o ambiente? Seres Vivos 3

Natureza 2

Resíduos 1

O meio que nos rodeia 1

Da leitura do quadro verificamos que 3 alunos associam o am-
biente aos seres vivos, como era evidente na resposta do Pedro “São 
as árvores... a natureza... os animais... o jardim”; fazem referência à 
natureza, tal como referiu o João “O ambiente é a natureza”, outras 
respostas fazem referência aos resíduos “É não deixar ir o lixo para 
a água” (Tomás) e ao meio que nos rodeia “É a escola e os amigos” 
(Raquel). 

Em relação às ideias que os alunos têm sobre o ambiente, enten-
demos que muitas se prendem com os conhecimentos e as vivências 
que tiveram sobre o assunto.

Relativamente à questão “Consideras que as pessoas “tratam/
cuidam” bem o ambiente? Justifica.” Apresentamos as respostas no 
quadro que se segue (quadro 2):

Questão Respostas N.º de respostas

Consideras que as pessoas 
“tratam/cuidam” bem o am-
IPLU[L&�1\Z[PÄJH�

Gestão dos resíduos 4

Utilização dos recursos 4

Cuidar do meio e dos 
outros

5

Relativamente à questão anteriormente enunciada vários alunos 
apontaram a importância de “cuidar” e respeitar o ambiente, como 
exemplificam as seguintes respostas:

WHPRV�GH�UHVSHLWDU�D�QDWXUH]D��/LOLDQD�
QyV�FXLGDPRV�EHP�GR�DPELHQWH��5XL�

Várias respostas evidenciam uma das preocupações com a gestão 
dos resíduos e a utilização dos recursos naturais, como é evidente 
nos seguintes episódios:
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Quadro 3
Resposta dos alunos à questão: 
“Consideras que as temáticas 
ambientais que trabalhamos na 
sala de aula são importantes? 
1\Z[PÄJH�¹

QmR�DWLUDUHP�OL[R�SDUD�R�FKmR���1mR�GHLWDU�OL[R�SDUD�
R�ULR��/XtV�
IHFKDU�D�iJXD�ODYDU�RV�GHQWHV�SDUD�SRXSDU�SRUTXH�Ki�

PHQLQRV�TXH�QmR�WHP�iJXD��/LOLDQD�
FRORFDU�R�OL[R�QR�HFRSRQWR�FRUUHWR��6DPXHO�

Quando questionados sobre as temáticas ambientais trabalhadas 
na sala de aula, os alunos apresentaram as respostas que organiza-
mos no quadro 3:

Questão Respostas N.º de respostas

Consideras que as temáticas 
ambientais que trabalhamos na 
sala de aula são importantes? 
1\Z[PÄJH�

Alerta para os diversos 
cuidados a ter com o ambiente.

3

Aquisição de conhecimentos. 3

Da leitura do quadro verificamos que 6 alunos consideraram a 
temática importante para ficarem esclarecidos sobre a forma como 
podem tratar o ambiente e como os alertou para os problemas am-
bientais, tal como se verifica nas seguintes respostas:

IRUDP� LPSRUWDQWHV� SRUTXH� QRV� DOHUWRX� SDUD� YiULRV�
SUREOHPDV�DPELHQWDLV��/LOLDQD�
VLP��7HPRV�TXH�VDEHU�DV�UHJUDV�SDUD�WUDWDU�GR�QRVVR�

SODQHWD��5LFDUGR�
VLP��e�LPSRUWDQWH�DV�SHVVRDV�VDEHUHP�TXH�D�QDWXUH-

]D�HVWi�DIHWDGD�SRU�FDXVD�GD�HVSpFLH�KXPDQD��5LWD�

Três alunos fazem referência às experiências que realizaram e à 
importância de adquirir novos conhecimentos, por exemplo o Sa-
muel refere “Sim. Fizemos experiências e foi tudo para aprender 
coisas novas”, a Emília e o Gonçalo acrescentam, respetivamente, 
“Sim. Porque são sobre o ambiente e havia coisas que não sabía-
mos”; “Sim. Para estarmos informados de como proteger o ambien-
te”.

Em relação à “importância das temáticas ambientais trabalhadas 
na sala de aula”, os alunos sentiram que foi realmente importante 
para ficarem informados e poderem também surgir-lhe ideias novas 
para a proteção do ambiente para isso é fundamental que conheçam 
as regras para a sua preservação. Têm a noção que esta temática é 
importante e que adquiriram conhecimentos novos, o que nos leva 
a inferir que é um tema motivador. 

No que respeita à questão “Dá exemplos de outras questões am-
bientais que, na tua opinião, também sejam muito importantes, 
atualmente.”. Organizamos as respostas no quadro 4:
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Quadro 4
Resposta dos alunos à questão 
“Dá exemplos de outras questões 
ambientais que, na tua opinião, 
também sejam muito importantes, 
atualmente”.

Questão Respostas N.º de respostas

Dá exemplos de outras questões 
ambientais que, na tua opinião, 
também sejam muito importan-
tes, atualmente.

Proteção dos animais 6

Preservação da natureza 4

Evitar a poluição 3

Cuidar dos outros 3

Da leitura do quadro podemos constatar que 6 alunos conside-
raram que as QA importantes na atualidade são os animais, como 
podemos observar nas seguintes respostas:

TXDQGR�YLUPRV�XP�DQLPDO�PHVPR�TXH�HVWHMDPRV�FRP�
PHGR�QmR�R�GHYHPRV�PDWDU��5DTXHO�
QmR�SRGHPRV�PDWDU�DV�SUHVDV�GRV�DQLPDLV�TXDQGR�

HVWmR�D�FDoDU��-RDQD�
Ki�DQLPDLV�TXH�HVWmR�HP�SHULJR�GH�H[WLQomR��5LWD�

Outras respostas valorizam mais a preservação da natureza de 
uma forma global, como é o caso do João que afirma “as pedras 
caem... os animais morrem...as chuvas...havia muitos indivíduos a 
poluírem”, o Tomás e a Tânia alertam para o perigo dos incêndios, 
respetivamente “não podem fazer incêndios na natureza porque os 
animais têm que fugir para outro habitat”. Alguns alunos, como a 
Sara e a Emília, alertam para a poluição “Não atirar o lixo para as 
árvores”, “Não sujar os rios.” (Emília). Três alunos referem que as 
QA devem estar associadas ao cuidado dos outros, como eviden-
ciam nos seguintes excertos:

GDU�iJXD�DRV�PHQLQRV�TXH�QmR�WHP��5LFDUGR��
GDU�EHQV�D�SHVVRDV�PDLV�QHFHVVLWDGDV��6DPXHO�

Verificamos, no decorrer das práticas, que os alunos mostraram 
uma grande sensibilidade para a proteção do ambiente. As QA mais 
importantes relacionam-se com a preservação da natureza e com 
a relação de equilíbrio que devemos estabelecer com o ambiente, 
sendo comprovado com os registos dos alunos “Não podem fazer in-
cêndios na natureza porque o ar fica poluído e podemos morrer com 
as chamas” (Rui, nota de campo n.º 4 do dia 05/12/2018), sendo a 
sua principal preocupação que o ar esteja limpo.

Quando questionados sobre “Quais as consequências de não ter-
mos comportamentos “amigos do ambiente”, os alunos referiram 
consequências para os seres vivos e aumento dos níveis de poluição. 
Elencamos alguns exemplos das suas ideias nas respostas que se 
seguem:
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QmR�GDPRV�iJXD�DRV�DQLPDLV����$V�SODQWDV�PRUUHP�H�
QyV�QmR�UHVSLUDPRV��(PtOLD�
IROKDV�PRUUHP����2V�DQLPDLV�PRUUHP�H�QyV�ILFDPRV�

WULVWHV����1yV�QmR�UHVSLUDPRV��7kQLD�
TXDQGR�FRUWDPRV�PXLWDV�iUYRUHV�RV�DQLPDLV�Mi�QmR�

WrP�VtWLR�SDUD�VH�DEULJDUHP��0DULD�

Em relação aos maus comportamentos com o ambiente os alunos 
estão conscientes das atitudes que devem ter para a sua proteção, 
como podemos verificar em vários registos: “Devemos reutilizar os 
materiais em vez de atirar com os materiais que não servem, e uti-
lizar esse material para fazer casas para os animais” (Rita, nota de 
campo n.º 5, 03/12/2018); “As árvores mantem-nos vivos, devemos 
cuidar delas” (Pedro, nota de campo n.º 6, 03/04/2018); “Deve-
mos cuidar devidamente dos animais” (Liliana, nota de campo n.º 
7, 03/012/2018). 

Relativamente à questão “Indica medidas que podemos adotar 
para ser mais “amigos do ambiente”, as respostas dos alunos vão ao 
encontro das ideias que já anteriormente tinham mencionado. As 
respostas que se seguem exemplificam as ideias dos alunos:

QmR�GHLWDU�IRJR�jV�FRLVDV��0DULD�
QmR�GHLWDU�OL[R�SDUD�R�FKmR��/XtV�
URXSD�D�TXHP�SUHFLVD��,QrV�

Das respostas apresentadas ficou evidente que os alunos apon-
tam medidas a adotar que, na sua opinião, são importantes para 
melhorar o ambiente e, mais uma vez, é muito saliente a atitude de 
“cuidar”. Com base nas respostas do Focus Group que analisámos, 
ficamos com a convicção que os alunos apresentam diversas ideias 
sobre o ambiente e qual o papel que ocupam no mesmo e a relação 
que com ele estabelecem.

Considerações Finais
Através da observação e dos dados recolhidos ao longo da investi-
gação e da reflexão sobre a prática constatamos que os alunos de-
monstram capacidades de pensamento crítico, centrado e funda-
mentado em argumentos baseados nas aprendizagens realizadas. 
Verificamos, também, que os alunos sentem muita necessidade de 
expressar as suas opiniões e os seus sentimentos acerca das QA. Nas 
aulas de discussão os alunos participavam ativamente, expondo e 
defendendo as suas ideias, estabelecendo-se interações positivas 
entre todos os elementos presentes na sala.

Por fim, concluímos que este estudo foi um contributo para a 
construção de uma sociedade mais sensível e atuante no âmbito da 
preservação dos recursos e do ambiente. O processo de valorização 
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das QA no contexto escolar sugere ser eficaz para que as novas ge-
rações possam ganhar uma maior consciência acerca desta temática 
e, principalmente, perceberem e adotarem comportamentos cívicos 
que visem a preservação do meio e deste bem comum que é o pla-
neta que habitamos.

Referências bibliográficas
Ferreira, S. C. F. (2013). Leitura e Educação Ambiental no 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. Dissertação de Mestrado. Aveiro: Universi-
dade de Aveiro Departamento de Educação.

Martins, I. P. (2002). Educação e Educação em Ciências. Aveiro: 
Universidade de Aveiro.

Mesquita, M. R. (2011). A literatura para a infância na construção 
de uma consciência ambiental. Dissertação de Mestrado. Bra-
gança: Escola Superior de Educação.

Silva, S. N., & Carvalho, G. S. (2013). O Saber Ambiental dos Licen-
ciados de Ciências Biológicas: Uma Análise Crítica. Investiga-
ções em Ensino de Ciências, 18 (3), 737-752.

Tenreiro-Vieira, C. & Vieira, R. M. (2000). Promover o Pensamento 
Crítico dos Alunos: propostas concretas para a sala de aula. 
Porto: Porto Editora. 

Valente, D. F. S. (2017). Interpretação Ambiental para as crianças. 
Dissertação de Mestrado. Aveiro: Universidade de Aveiro De-
partamento de Biologia. 


